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As atividades desenvolvidas pelo CSEM em 2021 seguiram marcadas pelo desafio da
crise sanitária do COVID-19 que continuou a impactar as sociedades como um todo.
Diferentemente de 2020, em que vivíamos em uma situação de total distanciamento
social, o ano de 2021 chegou com esperança das vacinas contra COVID-19 e o início
da flexibilização das medidas sanitárias e de segurança, possibilitando o retorno
gradual de quase toda a equipe CSEM para a modalidade de trabalho presencial.
Este relatório apresenta de forma interativa as atividades realizadas pelo CSEM em
2021 com base no Plano Operativo de 2021 e no Planejamento Estratégico
institucional (2020-2025).  O relatório apresenta as atividades a partir dos eixos de
atuação do CSEM , sendo eles: (01) Estudos e pesquisas; (02) Publicações; (03)
Consultorias, assessorias, formações e cursos; (04) Captação de recursos; (05)
Comunicação e (06) Gestão.
Objetivando dialogar com os diferentes atores que integram a vida e missão do
CSEM, junto a esse relatório incluímos uma análise de conjuntura, elaborada pela
equipe do CSEM na qual sistematizamos algumas questões pertinentes no contexto
das migrações e refúgio atuais, tomando como recorte a abordagem proposta pelo
núcleo duro institucional, definido como “protagonismo das pessoas migrantes e
refugiadas”. A análise ajuda a contextualizar as ações desenvolvidas pelo CSEM ao
longo do ano e ao mesmo tempo nos coloca frente ao desafio de criar espaços e
tempos institucionais de acolhimento aos grandes desafios que se apresentam para
2022.
Podemos dizer que em 2021, as atividades foram realizadas de forma criativa,
qualificada e prezando pela missão institucional de “fomentar, produzir e
disseminar conhecimentos científicos e interdisciplinares sobre as migrações e os
deslocamentos forçados e processos afins, em uma perspectiva de respeito e
promoção profética da dignidade humana e do protagonismo dos migrantes e
refugiados, rumo a um mundo mais justo, onde ninguém é estrangeiro”.
Os relatórios de atividades de projetos específicos, assim como as produções do
período (publicações, artigos etc.) citados no relatório não foram aqui anexados
encontrando-se arquivados na instituição. Outras atividades estão disponíveis
virtualmente, através dos links indicados no corpo do texto.

WWW.CSEM.ORG.BR @CSEMBRASILIA

APRESENTAÇÃO

Desejamos a todos (as) uma boa interação e fazemos o convite para visitar a página WEB do
CSEM  e a nos seguir em nossas redes sociais. 

CSEM BRASÍLIA CSEM_BRASILIA

http://www.csem.org.br/
https://www.facebook.com/csembrasilia
https://www.youtube.com/channel/UC_rqaq8iYqtCrJxwXlXh_Hg
https://twitter.com/CSEM_Brasilia
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O estudo surgiu a partir de uma demanda da Pastoral de Movilidad
Humana de Honduras para elaborar um livro comemorativo aos 30 anos
da presença das Irmãs Missionárias de São Carlos Borromeo (MSCS)
naquele contexto. 

O conteúdo diz respeito à análise dos dados de atendimento da
Pastoral e da Comisión Nacional de Apoyo a Migrantes Retornados con
Discapacidad (CONAMIREDIS) junto aos migrantes com deficiência
adquirida após sofrerem acidentes na rota migratória rumo aos
Estados Unidos. 

Os resultados preliminares estão em processo de sistematização e
servirão de base para a pesquisa prevista para 2022.

Estudo “Actuación de la Pastoral de Movilidad
Humana de Honduras junto a los migrantes
retornados con discapacidad”
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Pesquisa  “Reconstruyendo la vida en la frontera: asistencia
y atención a migrantes en la Frontera Norte de México” 
 (concluída)

A pesquisa foi desenvolvida no período de 2017 à 2020, e em 2021, as análises e

reflexões realizadas a partir dos resultados da pesquisa, bem como sobre o contexto

migratório no México e região centro-americana, mobilizaram algumas ações:

Link: https://www.youtube.com/watch?v=yuw306VcOT0

(...) muchas gracias por el libro que me envía.
Soy Investigador Principal en un proyecto sobre
menores extranjeros no acompañados, así que el
tema me interesa mucho. Consultaré su obra
con mucha atención. 

“
- Profesor da Universidad de Cádiz Espanha
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Envio do livro em formato digital e impresso às instituições participantes da

pesquisa no México;

Divulgação nas mídias sociais do CSEM (newsletter, site e Facebook);

Apresentação do livro e debate do capítulo escrito pelo Dr. Jorge Duran na

conferência “Migração mesoamericana. Desafios conceituais e metodológicos”.

Modalidade virtual. ¹

Apresentação do livro no 20º Congresso Brasileiro de Sociologia. Modalidade:

virtual.

Apresentação do livro no evento “La espiritualidad en el proceso de

(re)construcción de la vida de migrantes y refugiados”. Modalidade: virtual.

Parceria: Instituto Madre Assunta/Tijuana. ²

Link: https://www.youtube.com/watch?v=H7OvtmMXwqo¹

Link: http://institutomadreasunta.com.mx/inicio²



A pesquisa teve início em 2021 a partir do contato com instituições que atuam nas cidades

do Chuí (Brasil) e Chuy (Uruguai) localizadas no extremo sul do continente.  Os trânsitos e

permanência de pessoas migrantes nessa região são marcadas pela pluralidade e inserem o

Brasil e o Uruguai nas dinâmicas de deslocamento Sul-Sul.  Em agosto de 2021 foi realizado

período de pesquisa de campo no qual foram conduzidas entrevistas com agentes públicos,

atores da sociedade civil e migrantes naquela Fronterira. O relatório com resultados

preliminares dessa primeira fase da pesquisa será compartilhado com as instituições

interlocutoras locais, assim como está previsto o desenvolvimento da segunda fase da

pesquisa em 2022.

Fronteira Brasil/Uruguai 
(em andamento)

Fronteiras Brasil/Venezuela e Brasil/Guiana  
(em andamento)

Pesquisa iniciada em 2021 dando continuidade ao debate sobre a vida nas fronteiras.

Engloba as dinâmicas migratórias de Pacaraima e Bonfim que se estendem à capital Boa

Vista. Em setembro foi realizada pesquisa de campo com apoio da Pastoral dos Migrantes de

Roraima. Essa primeira fase da pesquisa colheu entrevistas de pessoas migrantes e pessoas

vinculadas à Organizações da Sociedade Civil. A pesquisa coloca em relevo o protagonismo

das pessoas migrantes em meio às situações de vulnerabilidade e visa subsidiar o trabalho

de atores institucionais civis e públicos no contexto da atenção humanitária em situações

emergenciais, sobretudo, com atenção especial ao fluxo massivo de migrantes e refugiados

venezuelanos. 
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O projeto “Strengthening protection and MHPSS for IDP’s in resetlement settings of Nampula

and Cabo delgado affected by armed conflits” foi concebido pela University of Applied

Sciences Würzburg-Schweinfurt, sob a coordenação da professora Tanja Kleibl e conta com

o apoio da MISEREOR (Alemanha). A província de Cabo Delgado, na região norte do país,

passa por conflitos armados, o que tem gerado fluxos de pessoas deslocadas de suas

moradias em direção ao sul. Partindo do marco conceitual e técnico do trabalho social e da

pesquisa-ação, a proposta visa desenvolver estudos e atividades em Moçambique, no campo

e comunidades que abrigam aos deslocados internos na cidade de Nampula.

O CSEM está presente nas atividades do projeto desde a sua concepção, fazendo sugestões e

colaborando com a proposição das atividades e na articulação de conversas exploratórias

com atores que estão trabalhando no local. No dia 23 de novembro de 2021 foi realizado um

Worshop com os parceiros diretamente envolvidos na execução do Projeto. Além da partilha

e apresentação das instituições, houve a palestra  com a professora Dr. Liazzat J. K. Bonate,

vinculada à University of the West Indies e pesquisadora das históricas dinâmicas religiosas

muçulmanas que conectam o norte de Moçambique à países asiáticos e suas interfaces com

o conflito armado. O início das atividades de campo estão previstas para iniciar em 2022,

junto com as ações de atenção direta vinculadas ao projeto.

Pesquisa Moçambique/África: Descolamentos forçados 
(em andamento)

Pesquisa sobre os refugiados venezuelanos da etnia
indígena Warao em Brasília, DF, Brasil 
(em andamento)

Brasília passou a receber um fluxo de imigrantes e refugiados venezuelanos da etnia

indígena Warao. A pesquisa iniciada em 2020 em fase exploratória passou a integrar as

atividades de pesquisa do CSEM, em diálogo com a comunidade indígena e instituições que

tem realizado o acolhimento institucional desse grupo. O principal objetivo é traçar o perfil

desses migrantes e mapear os desafios ao processo de integração local, visando subsidiar

ações da sociedade civil e poder público.
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Os recentes fluxos migratórios para o Brasil têm representado um grande desafio para

as políticas sociais, à medida que essas populações apresentam novas demandas de

reconhecimento de seus direitos de acesso a serviços, programas e projetos

socioassistenciais. De modo particular, a política nacional de assistência social, dentro

de seu escopo, vem sendo desafiada a atender parte dessas demandas que emergem

de grupos de migrantes e refugiados, e que no Brasil encontram-se em situação de

vulnerabilidade e risco social, muitas vezes decorrentes do processo migratório. Nesse

sentido é cada vez mais necessário compreender as demandas dessa população no

contexto da política de assistência social e avaliar a capacidade de resposta dos

serviços, programas e projetos ofertados no âmbito do Sistema Único de Assistência

Social (SUAS).  

Pesquisa sobre acesso de migrantes e refugiados às
políticas sociais em Brasília, DF
(em andamento)
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O Distrito Federal conta com uma ampla rede de serviços e programas vinculados ao

SUAS, desenvolvidos pela rede pública e pela rede privada complementar. Ao mesmo

tempo, há uma grande dificuldade em se conhecer dados sobre a população imigrante

internacional e refugiada residentes no Distrito Federal, sendo um grande desafio

também conhecer os dados sobre o acesso dessa parcela da população à rede

socioassistencial a partir dos territórios onde residem e/ou circulam. Considerando a

experiência do CSEM no desenvolvimento de pesquisas e estudos sobre a temática

migratória em geral, assim como o fato da instituição integrar a rede socioassistencial

local, o projeto de pesquisa visa contribuir com o fortalecimento da política de

assistência social no DF, especialmente no que se refere ao atendimento ao público

formado por imigrantes internacionais e refugiados usuários do SUAS no DF. 



A Revista Interdisciplinar de Mobilidade Humana, REMHU (ISSN 1980-8585;
ISSN on-line 2237-9843), é uma publicação quadrimestral (Qualis A2) do
Centro Scalabriniano de Estudos Migratórios - CSEM. A Revista publica
artigos acadêmicos resultantes de pesquisas originais teóricas ou de
campo relacionados ao tema das migrações em seus diversos aspectos.
A Revista Interdisciplinar da Mobilidade Humana, REMHU, em 2021 tem
priorizado o processo de internacionalização. No volume 29 de 2021 -
números 61, 62 e 63 – foram publicados artigos de pesquisadores oriundos
de 17 países de 4 continentes em 4 idiomas. Além disso, outras ações foram
implementadas a fim de promover a divulgação mais capilar da revista,
sobretudo, na Europa do Norte e no continente africano, como a parceria
com a Revue Migrations e Société do CIEMI da França. Tudo isso mantendo a
política de acesso livre a todos os artigos da revista.

REMHU
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Acesse: http://remhu.csem.org.br/index.php/remhu

A REMHU trabalha para que todos os artigos, mesmo os artigos recusados,
recebam as avaliações e comentários produzidos pelos referees da revista,
este retorno enviado aos autores e autoras visa contribuir na reformulação
ou/e produção de textos futuros. Em termos de conteúdo, a REMHU
prosseguiu sua missão de focar o olhar para os segmentos sociais em
situação de maior vulnerabilidade, priorizando o protagonismo e agency
das pessoas em mobilidade, conforme o Núcleo Duro do CSEM. Os desafios
migratórios contemporâneos levaram também a destacar a ação da
sociedade civil organizada, inclusive da sociedade civil “migrante” em
situação de diáspora (número 62), os impactos da pandemia de COVID-19
(número 61), bem como a realidade complexa e desafiadora das migrações
no Oriente Médio e Norte da África (número 63), que atualmente é a área de
origem de um ingente número de refugiados e refugiadas. A REMHU
continuou atuando também para visibilizar a ação da Congregação MSCS,
mediante a comunicação sobre a luta contra o tráfico de pessoas e órgãos
em Moçambique (n. 62) e sobre atuação da Pastoral dos migrantes em
Roraima (n. 63).



Permutas

Coletânea (São Bento, Rio de Janeiro, Brasil)
Encontros teológicos (Faculdade Católica de
Santa Catarina, Santa Catarina, Brasil)
Medellín (Centro Biblico Teologico Pastoral
para America Latina Y Caribe, Colombia)
Salesianum (Università Pontificia Salesiana,
Roma, Itália)
Studia Patavina (Facoltà Teologica del
Triveneto, Itália)
En question ( Centre Avec, Bruxelles)
Urbaniana University journal – UUJ (Urbaniana
University, Itália)
ESTEF (Escola Superior de Teologia e
Espiritualidade Franciscana, Porto Alegra,
Brasil)
Cadernos Adenauer (Konrad Adenauer
Stiftung, Rio de Janeiro, Brasil)
Caminhando com o ITEPA (Instituto de
Teologia Pastoral, Passo Fundo, Brasil)
Travessia (Centro de Estudos Migratórios,
São Paulo, Brasil)

Altreitalie (Centro Altreitalie, Itália)
Asian and Pacific Migration Journal – APMJ
(Scalabrini Migration Center, Philippines)
International Migration Review - IMR (Center
for Migration Studies, Scalabrini Migration
Study Centers, New York, United States)
Migrations Societe (Centre d'Information et
d'Etudes sur les Migrations Internationales, 
Mondi Migranti, Paris, France)
Revue Européene des Migrations
Internationales – REMI (Université de Poitiers,
France)
Servizio Migranti (Fondazione Migrantes, Itália)
Studi emigrazione (Centro Studi Emigrazione,
Roma, Itália)
Forced Migration Review (Refugee Studies
Centre, University of Oxford, United Kingdom)
Scalabriniani (Missionários de São Carlos,
Itália)
Migranti Press (Fondazione Migrantes, Itália)

O sistema de permutas, além de ajudar na disseminação do conhecimento produzido sobre a
temática, também coloca a equipe editorial da Revista em diálogo com a produção de meios
especializados sobre o tema no mundo.

A revista também vincula um grupo de pesquisadores, professores e estudiosos que
colaboram como editores associados.

Editores associados

Analita Candaten
Scalabrini International Migration Institute
(SIMI), Roma, Italy.
Delia Dutra
Universidade de Brasília (UnB), Brasília, DF,
Brazil.
Elizangela Chaves Dias
Scalabrini International Migration Institute
(SIMI), Roma, Italy.

Maria do Carmo dos Santos Gonçalves
Centro Scalabriniano de Estudos
Migratórios (CSEM), Brasília, DF, Brazil.
Marileda Baggio
Assessora da Rede ESI de Educação.
Tuíla Botega
Centro Scalabriniano de Estudos
Migratórios (CSEM), Brasília, DF, Brazil.
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A REMHU conta com o apoio de um Conselho Editorial composto por um corpo diversificado e
interdisciplinar de pesquisadores e estudiosos, reconhecidos internacionalmente no campo
de estudos sobre a mobilidade humana.

Conselho Editorial:

Igor José de Renó Machado
Universidade Federal de São Carlos (UFSCar),
São Carlos, SP, Brazil.
Joan Lacomba
Universitat de València, Spain.
João Peixoto
Universidade de Lisboa, Lisboa, Portugal.
Jorge Martínez Pizarro
CELADE, CEPAL, Santiago, Chile.
Paolo Gomarasca
Università Cattolica del Sacro Cuore di Milano,
Milano, Italy.
Paolo Morozzo Della Rocca
Università di Urbino, Urbino
Pedro Russi Duarte
Universidade de Brasília (UnB), Brasília, DF,
Brazil. 
Raúl Delgado Wise
Universidad Autónoma de Zacatecas (UAZ),
Zacatecas, Mexico. 
Sylvia Duarte Dantas
Universidade Federal de São Paulo, São Paulo,
SP, Brazil. 
Wilson Fusco
Fundação Joaquim Nabuco, Recife, PE, Brazil.

Beatriz Padilla
University of South Florida, Tampa, FL, United
States. 
Bela Feldman-Bianco
Universidade Estadual de Campinas 
(UNICAMP), Campinas, SP, Brazil. 
Carmem Lussi 
Centro Scalabriniano de Estudos Migratórios
(CSEM), Brasília, DF, Brazil. 
Claudia Pedone
Institut d’Infància i Món Urbà - CIIMU, 
Barcelona, Spain. 
Denise Fagundes Jardim
Universidade Federal do Rio Grande do Sul
(UFRGS), Porto Alegre, RS, Brazil. 
Eduardo Domenech
Universidad Nacional de Córdoba, 
Córdoba, Argentina. 
Gláucia de Oliveira Assis
Universidade do Estado de Santa 
Catarina (UDESC), Florianópolis, SC, Brazil. 
Hélion Póvoa
Universidade Federal do Rio de Janeiro
(UFRJ)
Rio de Janeiro, RJ, Brazil.

Os indexadores são bases de dados on-line, nacionais ou
internacionais, que abrigam periódicos científicos,
artigos e livros. Além de certificarem a qualidade da
Revista, também se constituem como canais
importantes de disseminação dos conteúdos das
publicações. Em 2021 foi realizado o processo de
avaliação de inclusão da REMHU em mais uma base de
dados: o Scopus.

Indexadores:
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A editora, especializada em publicações sobre a temática migratória, está
focada em perspectivas e olhares que possam contribuir para a qualificação
de atores religiosos, civis e públicos no campo dos estudos e atuação das
migrações e refúgio internacional. Através da editora CSEM em 2021, além do
lançamento do primeiro volume da Série Ecumene, entraram em processo de
produção e editoração 05 obras com lançamento programado para 2022. 

Editora CSEM
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“Hospitalidade, comunidade cristã e mobilidade humana”. Série Ecumene,
Volume 01 (Orgs.: Carmem Lussi e Cesar Kuzma). Idioma: português e
espanhol. (2021)
“Bíblia e migração. Experiência humana e salvífica”. Serie Ecumene,
Volume 2 (Orgs.: Ir. Elizângela Chaves Dias e Pe. Leonardo Agostini
Fernandes). Idioma: português e espanhol (No prelo).
“Pastoral de Movilidad Humana y Migrantes con Discapacidad.
Construyendo caminos para reintegración”. (Orgs. Tuila Botega). Idioma:
Espanhol e portugués (No prelo).
 “Bienvenu Shelter – 20 years of welcoming, caring and empowering”. (Org.
Ir. Marivane Chiesa). Idioma: português e inglês (No prelo).

Comitê Científico da Série Ecumene 

Pe. Agnaldo Pereira de Oliveira Júnior
SJ
Serviço Jesuíta a Migrantes e
Refugiados - Brasil;
Carmem Lussi
Centro Scalabriniano de Estudos
Migratórios (CSEM), Brasília, DF,
Brasil.
Cesar Cuzma
PUC - RIO;
Pe. Conrado Zepeda Miramontes SJ
Serviço Jesuitas a Migrantes e
Refugiados - México;
Ir. Elizângela Chaves Dias MSCS
Pontifícia Universidade Urbaniana,
Roma, Itália.

Pe. Leonardo Agostini Fernandes
Pontifícia Universidade Católica do
Rio de Janeiro (PUC/RJ), Rio de
Janeiro, Brasil;
Ir. Maria Helena Morra
Pontifícia Universidade Católica de
Minas Gerais, PUC Minas, Brasil;
Ir. Marileda Baggio
Assessora da Rede ESI de Educação.
Paulo Ueti
Faculdade de Educação Continuada
São Boaventura, ISB, Brasil.
Roberto Marinucci
Centro Scalabriniano de Estudos
Migratórios (CSEM), Brasília, DF.
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BOTEGA, Tuila; DONDÉ, Nyzelle Juliana. Migrantes retornados con discapacidad y
sus luchas por reconocimiento: una mirada desde la Pastoral de Movilidad Humana.
REMHU, Rev. Interdiscip. Mobil. Hum., Brasília, v. 28, n. 60, dec. 2020, p. 263-270.
https://doi.org/10.1590/1980-85852503880006015
GONÇALVES, Maria do Carmo dos Santos; GUTWALD, Rebecca; KLEIBL, Tanja LUTZ,
Ronald, NOYOO, Ndanwa; TWIKIRIZE, Janestic (org.). The Coronavirus Crisis and
Challenges to Social Development. Editora Springer. (No prelo)
HEREDIA, Vania B; GONÇALVES, Maria do Carmo S. Migrações na cidade:
resistências no acolhimento. IN Seminário Internacional Fazendo Gênero 12 (Anais
Eletrônicos), Florianópolis, 2021, ISSN 2179-510X.
https://www.fg2021.eventos.dype.com.br/site/anais#H
LUSSI, Carmem. O desafio da reciprocidade em contexto eclesial: Reflexões
pastorais na escuta de homens e mulheres que migram com fé. In: LUSSI, Carmem;
KUZMA, Cesar Kuzma (Org). “Hospitalidade, comunidade cristã e mobilidade
humana”. Brasília: CSEM, Bogotá: CLAR,2021.
https://www.csem.org.br/livros/hospitalidade-comunidade-crista-e-mobilidade-
humana/
MARINUCCI, Roberto; GONÇALVES, Maria do Carmo dos Santos. Perspectivas
diaspóricas: memórias, encontros e resistências. REMHU, Rev. Interdiscip. Mobil.
Hum., Brasília, v. 29, n. 62, ago. 2021, p. 7-13. https://doi.org/10.1590/1980-
85852503880006201
MARINUCCI, Roberto. Mobilidades, imobilidades e mobilizações em tempos de
COVID-19. REMHU, Rev. Interdiscip. Mobil. Hum., Brasília, v. 29, n. 61, abr. 2021, p. 7-
13. https://doi.org/10.1590/1980-85852503880006101.
MARINUCCI, Roberto. The global ethical implications of European policies towards
migrants and the issue of religion. In: Giorgio Grappi. (Org.). Migration and the
Contested Politics of Justice Europe and the Global Dimension. 1ed.New Yotk:
Routledge, 2021, p. 204-223.
MELO, C. Camargo, Vitor. “Interiorizar e integrar? O papel dos direitos humanos nas
políticas públicas para migrantes e refugiados venezuelanos no Brasil”. GT16 -
Estado e políticas migratórias: visibilidade, exclusão e violência, 45º Encontro
Anual da ANPOCS.

No intuito de divulgar pesquisas realizadas pelo CSEM e/ou em parceria com
organizações das redes nas quais o CSEM atua, a equipe participou com autorias em
publicações:
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Publicações da Equipe CSEM  

https://doi.org/10.1590/1980-85852503880006015
https://www.fg2021.eventos.dype.com.br/site/anais#H


Assessoramento no processo de revisão das Diretrizes Gerais do
Apostolado coordenado pela Animação Geral do Apostolado:

“Migrações a partir de uma perspectiva das religiões”. Mesa Migrações
2021. 10 de setembro de 2021. Passo Fundo, Brasil. Modalidade Virtual
(Carmem Lussi); 

Produção de material para o evento Migrações Internacionais
Contemporâneas. Brasília, Brasil. (Roberto Marinucci);
“Apontamentos sobre o Carisma Elisabetano à luz das narrativas
Carismática”. I Assembléia das Irmãs Jovens da Congregazione Maestre Pie
dell’Addolorata; 25 de julho de 2021. Modalidade Virtual. (Ir. Maria do Carmo
dos Santos Gonçalves);
“A pessoa humana e seus direitos à luz do Compêndio da Doutrina Social da
Igreja”. Escola Fé, Política e Trabalho de Caxias do Sul, Universidade de
Caxias do Sul. 17 de abril de 2021. Modalidade Virtual. (Ir. Maria do Carmo
dos Santos Gonçalves); 

      Link: https://www.youtube.com/watch?v=E8Q0Vwf6v8Y

      Link: https://www.youtube.com/watch?v=bAB3I-pJNWg

O CSEM desenvolve atividades de consultoria e assessoria de acordo com as
sua  missão institucional. Apesar do distanciamento social, observamos um
gradativo retorno às atividades presenciais.
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as- O Elaboração e revisão de textos a partir das demandas da equipe de revisão das

diretrizes. Brasília, Brasil. (Roberto Marinucci, Carmem Lussi e Ir.Maria do Carmo
dos Santos Gonçalves);                                                                                          
- O “Mapeamento da atuação missionária MSCS junto e para Migrantes/refugiados”.
II seminário online Rumo a um nós cada vez maior. 25 de setembro de 2021. Roma,
Itália. (Carmem Lussi);
- O “Reflexão Papa Francisco e as migrações internacionais”. Webinar O rosto
feminino do carisma Scalabriniano. 24 de abril de 2021. Roma, Itália (Roberto
Marinucci);



“O caminho do “Outro”: desafios ao compromisso do /a LMS no contexto atual”.
V Encontro do Movimento dos Leigos Missionários Scalabrinianos. 09 de
setembro de 2021, Curitiba, PR (Ir. Maria do Carmo dos Santos Gonçalves);
“Aspectos da questão migratória atual: desafios e perspectivas em tempos de
solidariedades”. Encontro das Irmãs MSCS – Região África- Província Maria Mãe
dos Migrantes. 17 de maio de 2021. Modalidade Virtual (Ir. Maria do Carmo dos
Santos Gonçalves);
“Migrações contemporâneas: desafios e perspectivas a partir do contexto
latino”. Encontro das Irmãs MSCS – Região Hispana - Província Maria Mãe dos
Migrantes. 03 de novembro de 2021. Modalidade Virtual (Ir. Maria do Carmo dos
Santos Gonçalves);
Migrações Internacionais Contemporâneas: alguns desafios. Encontro de
formação para agentes de pastoral dos migrantes. Área missionária Sagrado
Coração de Jesus, Boa Vista RR. 18 de setembro de 2021. Modalidade
Presencial (Ir. Maria do Carmo dos Santos Gonçalves);
“Interculturalidade e mobilidade humana: desafios atuais”. SEMINÁRIO
“MORADIA E INTERCULTURALIDADE. Pastoral dos Migrantes; Universidade
Federal de Roraima. 24 de setembro de 202, Boa Vista, RR. (Ir. Maria do Carmo
dos Santos Gonçalves);
Mesa Redonda: ¿A 11 años de la Masacre de San Fernando, cual es el escenario
actual de los procesos migratorios en el continente? 14 de setembro de 2021.
Foz do Iguaçu, Brasil. Modalidade virtual. (Tuila Botega);Link:
https://www.youtube.com/watch?v=76Ufd-dtMPU
Mesa de Abertura: 1ª plenária saúde e migração em tempos de Covid-19. Etapa
Regional centro-oeste. 08 de julho de 2021. Brasília, DF. (Vitor C. Camargo de
Melo);
Colaboração na elaboração de subsídios relativos ao Jubileu de 125 anos da
Congregação MSCS (1895-2020) (Ir. Maria do Carmo dos S. Gonçalves).
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A sustentabilidade é transversal aos demais eixos, representando um grande
desafio no contexto da crise humanitária e sanitária que passaram a ser um
foco importante para o financiamento de ações, sobretudo em 2021. Apesar
dessas limitações a questão da sustentabilidade permeou as atividades
desenvolvidas pelo CSEM em 2021. A perspectiva de sustentabilidade do CSEM
compreende também a qualidade de vida e de trabalho para as pessoas que
participam dos processos da instituição. Economicamente incluiu, além da
busca por financiamentos de ações, o princípio de não agressão ao meio
ambiente e os impactos ambientais. Estas perspectivas representam o
compromisso da instituição com a Casa Comum, especialmente desafiada no
contexto da crise sanitária do COVID-19.
Além do zelo patrimonial e do uso coordenado e pactuado dos recursos
disponibilizados pela Congregação MSCS para o desenvolvimento das
atividades, em 2021, foram realizadas as seguintes ações:
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Busca de captação de recursos externos para aprimorar e ampliar a
execução do planejamento anual;
Gestão dos recursos físicos imóveis e otimização dos espaços e
ferramentas de TI em vista da ampliação e qualificação das atividades de
rotina interna e externas da equipe. (Adequação do espaço físico,
aquisição de ferramentas e insumos de TI e de Segurança de TI; troca de
aparelho e atualização do sistema de segurança predial);
Oferta de Serviços de assessoria, consultoria, pesquisa e editoração;
Celebração de parcerias com outras instituições visando fortalecer,
ampliar o alcance ou complementar ações planejadas para o período,
assim como inaugurar novas possibilidades de cooperação futuras.
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Nesse sentido foram celebrados:

Acordo de Colaboração entre o  Centro Scalabriniano de Estudos
Migratórios - CSEM  e a Confederación Latinoamericana de Religiosos -
CLAR, no escopo de desenvolvimento à Serie Editorial Ecumene.
Memorando de Entendimento entre o CSEM e a University of Applied
Sciences Würzburg - Schweinfurt, Alemanha (FHWS) com o objetivo de
promover a cooperação entre o CSEM e o FHWS no campo dos estudos da
Faculdade de Ciências Sociais Aplicadas.



As ações foram desenvolvidas visando a disseminação das produções do
CSEM com foco na internacionalização, seguindo um plano de comunicação a
partir do qual foram planejadas e desenvolvidas atividades que buscaram dar
visibilidade às atividades do CSEM e parceiros com investimento no
engajamento nas redes sociais.
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CSEM EM FOCO

CALL FOR PAPERS – REMHU N. 61 E N. 62 – 26 de janeiro de 2021
LANZAMIENTO DEL LIBRO MOVILIDAD EN LA FRONTERA: TIJUANA COMO
ESPACIO DE (RE)CONSTRUCCIÓN DE LA VIDA – 5 de fevereiro de 2021
CONFERÊNCIA MIGRAÇÃO MESOAMERICANA. DESAFIOS CONCEITUAIS E
METODOLÓGICOS – 25 de fevereiro de 2021
CONFERENCIA: MIGRACIÓN MESOAMERICANA. RETOS CONCEPTUALES Y
METODOLÓGICOS – 25 de fevereiro de 2021
EVENTO VIRTUAL: MOBILIDADE HUMANA NA FRATELLI TUTTI – 7 de abril
de 2021
EVENTO VIRTUAL: MIGRACIÓN EN PERSPECTIVA BÍBLICA Y CORÁNICA – 19
de maio de 2021
EVENTO VIRTUAL DE LANÇAMENTO DA 61° REMHU: “PESSOAS MIGRANTES
E REFUGIADAS EM TEMPOS DE COVID-19: VIOLAÇÕES E RESISTÊNCIAS” – 1
de junho de 2021
ENTREVISTA COM A DOUTORA PATRÍCIA NABUCO MARTUSCELLI SOBRE O
TEMA DAS CRIANÇAS MIGRANTES E REFUGIADAS – 23 de junho de 2021
VEM AÍ 2ª CAMPANHA PARA O DIA MUNDIAL DO MIGRANTE E DO REFUGIADO
– 22 de julho de 2021
LA ESPIRITUALIDAD EN EL PROCESO DE (RE)CONSTRUCCIÓN DE LA VIDA
DE MIGRANTES Y REFUGIADOS – 18 de agosto de 2021
EVENTO VIRTUAL DE LANÇAMENTO DA 62° REMHU: “PERSPECTIVAS
DIASPÓRICAS” – 13 de outubro de 2021
TRABALHO ESCRAVO, GÊNERO E MIGAÇÃO – 29 de novembro de 2021
EDITORA DO CSEM E ORGANIZADORES DO TERCEIRO VOLUME DA SÉRIE DE
LIVROS ECUMENE DIVULGAM EDITAL PARA A CHAMADA DE ARTIGOS – 3 de
dezembro de 2021
EDITORA CSEM Y ORGANIZADORAS DEL TERCERO VOLUMEN DE LA SERIE
DE LIBROS ECUMENE DE LA CONVOCATORIA DE ARTÍCULOS – 3 de
dezembro de 2021

Produção de conteúdo próprio para vinculação no site e redes sociais.

Link CSEM em foco: https://www.csem.org.br/csem-em-foco/

https://www.csem.org.br/csem-em-foco/


O primeiro episódio, lançado em agosto de 2021, teve como tema “Os Migrantes e os
muros” e contou com a participação dos convidados Ir. Maria Eugenia Vasquez,
mscs (ASCALA, República Dominicana) e Roberto Marinucci (CSEM);
O episódio de setembro nasceu de uma colaboração do CSEM à campanha “Eu não,
nós” das Irmãs Scalabrinianas. Teve como temática “O Tráfico de pessoas” e contou
com a participação dos convidados Juvêncio Matsinhe (coordenador de projetos da
Cemirde/Moçambique) e Roberto Marinucci (CSEM);
O terceiro episódio teve como tema “Trabalho escravo, gênero e migração”. Neste
episódio, Vitor Camargo entrevistou Natália Suzuki, coordenadora do programa de
educação “Escravo, nem pensar!”, da ONG Repórter Brasil, e doutoranda em ciência
política pela USP. 

Produção de um Podcast  (programa mensal de rádio com duração variada que pode
ser ouvido pela internet a qualquer hora, por meio do celular ou do computador) sobre
a temática das migrações e refúgio contemporânea. Aqui cabe destacar que o ouvinte
pode acessar conteúdos em áudio para se informar, para estudar ou para passar o
tempo. O programa fica abrigado na plataforma de stream de áudio Spotify.
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PODCAST MIGRAÇÃO EM FOCO

SITE E REDES SOCIAIS

Produção de conteúdo para o Youtube sobre as temáticas afins à migração e ao
refúgio, com enfoque no protagonismo dos migrantes e seus direitos humanos,
principalmente sobre regiões de atuação das irmãs Scalabrinianas e pesquisas,
publicações e estudos realizados pelo CSEM.
Primeira entrevista do CSEM em Foco: Em referência ao Dia do Refugiado 2021,
convidamos a Dra. Patrícia Nabuco Martuscelli para refletir sobre o tema das
crianças migrantes e refugiadas. A entrevista foi disponibilizada no canal do
Youtube do CSEM ;

As redes sociais do CSEM, Facebook e o Youtube tiveram um acréscimo de 50% nas
visualizações, contribuindo para divulgação e disseminação sobre às produções,
notícias e temáticas relacionadas à migração. Entre as principais atividades podemos
citar:

onfira: https://www.youtube.com/watch?v=ABYZsj1MjSE&t=9s

Acesse aqui: https://open.spotify.com/episode/0m2wxKQyxYPoMN2EFKq8Mv?

si=EtZEIGxAQ8S3k3bJwynbZQ

https://www.youtube.com/watch?v=ABYZsj1MjSE&t=9s
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NEWSLETTER
Seleção de notícias e informações em diferentes idiomas, e sobre a temática da
migração e refúgio, publicadas por agências públicas, internacionais e/ou parceiros e
enviadas na mailist do CSEM em formato formato de Newsletter. Conta com 2.400
pessoas inscritas.

Para receber se inscreva pelo site: https://www.csem.org.br/



“Migração mesoamericana. Desafios conceituais e metodológicos” em
parceria com o Programa Interdisciplinario de Estudios Migratorios del
Centro de Investigación y Docencia Económicas (CIDE-MIG/México) e a
Cátedra Jorge Durand de Estudios Migratorios (México). O evento virtual
teve por objetivo debater sobre metodologias, conceitos e categorias
analíticas para o estudo da mobilidade e das migrações no contexto
mesoamericano a partir da leitura do capítulo produzido pelo autor Dr.
Jorge Durand (Universidad de Guadalajara, México) e publicado no livro
Movilidad en la frontera. Tijuana como espacio de (re)construcción de la
vida. Participantes: 70. Idioma: espanhol 11 de março de 2021. Brasil,
México.

“Mobilidade humana na Fratelli Tutti”. Em parceria com a Confederación
Latinoamericana de Religiosos (CLAR), Instituto Teológico São Paulo
(ITESP), Missão Paz e Centro de Estudos Migratórios (CEM). Lançamento
do primeiro volume da série Ecumene “Hospitalidade, comunidade Cristã e
mobilidade humana” com a participação de Cézar Kuzma (ITESP/Brasil),
Ivone Gebara (PUC/SP/Brasil) e Wellington Barros (CEM/Brasil).
Participantes: 60. Idioma: português. 13 de abril de 2021.

        Link: https://www.youtube.com/watch?v=H7OvtmMXwqo

       Link: https://www.youtube.com/watch?v=6et2a93pEM8

EVENTOS

A possibilidade da realização de eventos virtuais, vinculados às produções do
CSEM ampliou o alcance do público, assim como incorporou a grande
diversidade de contextos de atuação das Irmãs MSCS.
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Eventos organizados pelo CSEM:

https://www.youtube.com/watch?v=H7OvtmMXwqo
https://www.youtube.com/watch?v=6et2a93pEM8
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“Migración em perspectiva bíblica y corânica”. Em parceria com CLAR, Rede
Clamor, Universidade Católica do Chile. Apresentação do primeiro volume da série
Ecumene “Hospitalidade, comunidade Cristã e mobilidade humana” com a
participação de Dra. Rocío Cortés Rodríguez (Chile), Dr. Marco Strona (Itália) e Elvy
Monzant Arraga (Venezuela). Participantes: 47. Idioma: espanhol. 26 de maio de
2021.

“Pessoas migrantes e refugiadas em tempos de covid-19” e apresentação do
número 61° da REMHU que inclui um dossiê sobre o tema migrações e Covid-19.
Com a participação de Dra. Rosana Baeninger (Brasil) e Dr. Wilson Fusco (Brasil).
Idioma: português. 10 de junho de 2021;

“La espiritualidad en el proceso de (re)construcción de la vida de los migrantes y
refugiados”. Participação de Francisco Salvador Fonseca (IBERO); Maricruz
Garrido Merino (IMA); Humberto Ibarra Ramírez (Casa de Oración del Migrante).
Idioma: Espanhol. 25 de agosto de 2021. Tijuana/Mexico; Brasilia/ Brasil;

“Perspectivas diaspóricas” e apresentação do número 62° da REMHU que inclui um
dossiê sobre o tema diásporas. Com a participação de Dra. Beatriz Padilla
(Universidade da Flórida/Estados Unidos) e Me. Kelvin Venturin (PPGM/UFRGS).
Participantes: 13. Idioma: português. 19 de outubro de 2021.

        Link: https://www.youtube.com/watch?v=Ltk7GjU0k34

       Link: https://www.youtube.com/watch?v=yuw306VcOT0

       Link: https://www.youtube.com/watch?v=gxJxN9iYJ8A

https://www.youtube.com/watch?v=Ltk7GjU0k34
https://www.youtube.com/watch?v=yuw306VcOT0
https://www.youtube.com/watch?v=gxJxN9iYJ8A


Webinar “Migrations: What Impact on Social Class and Status?.” Organização
Cogitatio Press. 29 de junho. de 2021. Portugal
Building Effective Migration Management Capacity in Mexico and Central America.
Organização Migration Policy Institute. 22 de abril de 2021. Washington, DC, USA.
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PARTICIPAÇÃO EM EVENTOS ACADÊMICOS NA MODALIDADE OUVINTE

APRESENTAÇÃO DE TRABALHOS EM EVENTOS ACADÊMICOS

Migration and Social Transformation (MST): A Research-Policy-Practice Network.
Workshop Invitation: CoNet Connecting Networks- Strengthening international
partnerships in refugee and forced migration studies. 31 de maio de 2021. Maria do
Carmo Santos Gonçalves.
(Im)mobility in international research cooperation: knowledge and partnerships
between the South and North, East, and West. 2nd Workshop on International
Research Cooperation of “Forced Migration and Refugee Studies: Networking and
Knowledge Transfer”. 22 junho de 2021. Maria do Carmo Santos Gonçalves.

Repensando las diásporas MONA en Brasil: movilizaciones y tensiones en torno a los
valores de la democracia y los derechos humanos. XVII Congreso Internacional
ALADAA: Dinámicas de la diversidad, procesos de Paz y cooperación: Asía, África y
su Relación com América Latina y el Caribe, la Universidad San Francisco de Quito.
28 a 31 de julho. Maria do Carmo Santos Gonçalves.
Migrações na cidade: resistências no acolhimento. Seminário Internacional Fazendo
Gênero. Florianópolis. 12, 19 a 30 de junho 2021. Vania Beatriz Merlotti Heredia
(UCS), Maria do Carmo dos Santos Gonçalves (CSEM).

“Reflexões sobre atendimento, hospitalidade e acolhida a migrantes na Fronteira
Norte do México”. 20º Congresso Brasileiro de Sociologia. UFPA – Belém, PA. 12 a 17
de julho de 2021.Tuíla Botega (CSEM); Delia Dutra (UDELAR, Uruguay).

        Link: https:// ffvt.net/en/publications

       Link: https://www.csem.org.br/Seminário
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Diásporas contemporâneas: uma aproximação aos desafios teóricos para
os estudos das migrações no Brasil. 20º Congresso Brasileiro de
Sociologia. UFPA – Belém, PA. 12 a 17 de julho de 2021. Maria do Carmo
Santos Gonçalves.
Hatice’s Tears: Migrants from Turkey in Brazil. IV ISA Forum of Sociology
Research Committees session "Life Stories and Life Histories in the
Context of Authoritarian Regimes" 2021. Maria do Carmo dos Santos
Gonçalves.
Mesa 3: Migración y Derechos Humano. 2° Congreso Internacional de
Movilidades Humanas Colombo-Venezolanas. Organizado pela Red
Colombo-Venezolana de Movilidad Humana. 20 de outubro 2021. Vitor
Camargo.
GT16 - Estado e políticas migratórias: visibilidade, exclusão e violência. 45º
Encontro Anual da ANPOCS. Organizado pela ANPOCS (Associação Nacional
de Pós-Graduação e Pesquisa em Ciências Sociais). 25 de outubro 2021.
Vitor Camargo.
MESA VI – Trabalho escravo, migração e tráfico de pessoas. XIV Reunião
Científica Trabalho Escravo Contemporâneo e Questões Correlatas.
Organizado pelo GPTEC (Grupo de Pesquisa Trabalho Escravo
Contemporâneo). 05 de novembro 2021. Vitor Camargo.
Lectures Series. Migration and social transformation: comparative
perspectives. “African migration in latin america: an engaged perspective.”
Evento organizado pelo M.A. International Social Work with Refugees and
Migrants, UAS Würzburg-Schweinfurt (FHWS). 17 de novembro 2021. Maria
do Carmo S. Gonçalves.
II Curso de formação em direitos humanos para servidores públicos e
atores sociais: migração, refúgio e políticas públicas – atendimento,
acolhimento e integração local. – Painel 3. Políticas públicas para
migrantes e refugiados. Organizado pela Cátedra Sérgio Vieira de Melo,
Universidade Federal de Santa Maria. 06 de dezembro de 2021. Maria do
Carmo dos S. Gonçalves. 



Apesar das dificuldades imputadas pela crise sanitária do COVID-19 em 2021, a
mobilização de atividades desenvolvidas em redes e/ou parcerias com outras
instituições, tem configurado espaços de aprendizado que revertem em
benefício para todos os atores envolvidos no processo. Essa tem sido a
experiência do CSEM ao integrar e mobilizar o fomento da Rede MTS (Migração
e Transformação Social) em parceria com o Programa de Trabalho
Internacional com Migrantes e Refugiados da Faculdade de Ciências Aplicadas
da Universidade de Würzburg-Schweinfurt (FHWS), Alemanha. As instituições
que integram essa rede possuem perfil acadêmico e de incidência sobre as
realidades onde se inserem na África (Nigeria, Sud África, Zimbabwe); Europa
(Alemanha, Grécia, Irlanda) e América Latina (Argentina, Brasil, México).
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Summer School South Africa Mobility and Transformations in Africa: Gains
and Losses. Colaboração entre a FHWS, Denis Hurley Peace Institute,
Centro Scalabriniano de Estudos Migratórios and Misereor.
Summer School Southern Africa “Migration in Southern Africa –
Understanding its Challenges and Fields of Action. The Summer School will
be implemented in two phases: Phase I (online): 21.09. – 25.09.2020 Phase
II (South Africa/Johannesburg): 08.02. – 21.02.2021
Organização do Livro “Migración y transformación social: Perspectivas
comprometidas” organizado pelo FHWS, CSEM, Grupo de Estudios, División
Etnografía, Universidad Nacional de la Plata (Argentina), Grupo de Trabajo,
Consejo Latinoamericano de Ciencias Sociales e Grupo de Estudios del
Desarollo, Universidad Autónoma de Zacatecas (México). Publicação em
Inglês e Espanhol programada para 2022.

Rede Migración y transformación social (MTS): una
red de investigación, política (policy) y práctica

Atividades:
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Associação Centro Scalabriniano de Estudos Migratórios

O CSEM colaborou no processo de implementação da fase piloto do Sistema Paroikos
desenvolvido sob a responsabilidade da Associação CSEM. O Paroikos é um Sistema de
gestão de informações sobre sujeitos em situação de mobilidade atendidos por
agentes das entidades ligadas à Congregação MSCS, em Programas e Projetos de
atuação da Congregação das Irmãs Missionárias de São Carlos Borromeo –
Scalabrinianas. O objetivo principal é “qualificar a ação direta de assistência a
migrantes e refugiados, favorecendo o conhecimento da realidade migratória, a
articulação em rede com vistas a uma maior eficiência e eficácia dos serviços, a
sistematização de conhecimentos e experiências e a incidência, através da
constituição de um Banco de Dados”.

A partir dessa Parceria o CSEM tem contribuído na forma de consultorias e assessorias
às Unidades Membro MSCS integradas ao Projeto, assim como analisado os dados
parciais gerados pela Aplicação.

II Conferencia internacional: “PROMOVER VIDAS NAS FRONTEIRAS:
Incidência da sociedade civil para o protagonismo de migrantes e refugiados
e seu direito a ter direitos” (Tijuana, México 2023)

A Conferência visa fomentar estudos, reflexões e articulações interinstitucionais
entre estudiosos e agentes que atuam no atendimento a sujeitos em situação de
mobilidade, de modo aprofundar os conhecimentos sobre a mobilidade humana, com
aportes dos próprios interessados e da atuação prática. Busca otimizar os esforços
de incidência e defesa de direitos, tendo em vista, especialmente, a situação dos
migrantes e refugiados no período pós-pandêmico. A internacionalidade do evento
compreende a composição de participantes, temas, objetivos e visão.
A organização do evento conta com o financiamento da Weltkirche (Diocese de
Rottenburg-Stuttgart, Alemanha); Misereor e Adveniat/AL e a parceria das seguintes
instituições:



Scalabrinianas - Misión con Migrantes y Refugiados - SMR (Ciudad de México,
México);
Instituto Madre Assunta (Tijuana, México);
Universidad Iberoamericana de Tijuana (México).
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Serviço Jesuíta com Migrantes – SJM (México);
Coalición Pró Defensa de Migrantes (Rede Tijuana);
University of Applied Sciences Würzburg-Schweinfurt.

Reuniões de articulação com as Instituições parcerias apoiadoras;
Diálogo com as instituições financiadoras;
Reuniões da equipe de Coordenação Ampliada e definição de grupos de trabalho;
Reuniões dos grupos de trabalho;
Preparação da Pré-conferência (2022) – Modalidade Virtual.

 Apoiam também a atividade:

Em 2021, as principais atividades realizadas em vista da realização do evento foram:
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Implantação de um controle de acessos com registro de log chamado
Active Directory para gerenciar os usuários, o horário de entrada/saída no
sistema, histórico de arquivos, páginas acessadas. A partir desse
controle é possível implementar senhas de segurança com rotatividade e
realizar um controle de grupo, gerenciamento da implementação de
arquivos;
Implantação de um servidor de arquivos que contém o backup dos
arquivos do CSEM no espaço comum de trabalho, mapeado através de
grupos do ad, por meio do grupo do ad consegue-se gerenciar e visualizar
o acesso das pastas no espaço comum de trabalho, gerando logs
utilizados para partes de legislação da Lei Geral de Proteção de Dados
(LGPD).
Implementação de internet de ADSL com IP fixo de 300 Mega em fibra
óptica com firewall e IPtic com controle de acessos de segurança e log de
acessos externos para dentro e fora do CSEM. Para garantir a integridade
dos dados da instituição foi implementado túnel VPN, a partir do qual
cada usuário possui seu login e senha de VPN com acesso a log e
gravação de dados que ficam registrados durante um período de 30 dias.
Cada máquina do CSEM participa de um grupo de domínio registrado
(csem.org.br). O controle de registro de DNS é feito através do sistema de
registro do próprio CSEM.
Sistema de WI-FI unificado integrado ao do ad e registro do log do acesso
dos usuários com rotatividade de 6 meses.

Recursos Humanos e processos administrativos internos

Implementação de novas tecnologias de informação e segurança:

Para continuar desempenhando suas atividades o CSEM investiu em
ferramentas que facilitaram tanto o trabalho cotidiano da equipe no
tempo de atividades remoto, como a realização de atividades. O
investimento em segurança da informação também se fez necessário
para acompanhar as rápidas mudanças impostas no contexto da
informatização.
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2021: Perspectivas sobre migrações 
internacionais contemporâneas

As migrações são uma dimensão constitutiva das sociedades
contemporâneas. Quase todos os países do mundo são países de origem,
trânsito e/ou destino de migrantes, incluindo aqueles que retornam para sua
terra natal. Isso, na realidade, não representa uma novidade, historicamente
os seres humanos sempre se deslocaram devido a pobreza, guerras,
calamidades naturais, ocupação de novos territórios ou outros motivos. No
entanto, as migrações contemporâneas possuem algumas características
típicas de nossa época e é para elas que queremos chamar a atenção. O
próprio ato de migrar pode ser considerado um direito natural do ser
humano.

Em primeiro lugar, é importante atentar para o fato de que, no contexto
migratório atual, os deslocamentos se configuram mais como atos de
mobilidade do que atos migratórios. Se as grandes migrações europeias do
século XIX eram caracterizadas pela ida e permanência em um país bem
definido, no presente os deslocamentos são constantes, circulares,
temporários, sempre sujeitos a reformulações de objetivos e metas. A
mobilidade se tornou um modus vivendi – uma maneira de viver – facilitada
também pelo relativo barateamento dos meios de transportes e pela difusão
capilar dos meios de comunicação, sempre necessários para se locomover.
De modo muito particular, temos assistido nas últimas décadas a um
crescente investimento em tecnologias que visam criar formas e modos de
transporte mais rápidos, que nos levem mais longe e no menor espaço de
tempo possível. Ao mesmo tempo, esses avanços estão mediados por
sistemas econômicos e políticos que restringem quais distâncias devem ser
percorridas e por quais sujeitos. Pensar em “mobilidade”, antes que em
“migração”, implica uma evidente reformulação tanto das políticas
migratórias quanto das ações da sociedade civil, assim como uma melhor
percepção de como coexistem muitas formas diferenciadas de viagem que
por sua vez podem colocar em xeque categorizações sedimentadas que
classificam os sujeitos e grupos que migram. Essa é, por exemplo, uma
questão levantada pela REMHU 62 publicada em 2021 ao abordar o tema das
diásporas contemporâneas. 



30

Assim como no passado, ainda hoje muitas pessoas se deslocam contra a própria
vontade. Determinar a “voluntariedade” (ou espontaneidade) de um deslocamento, não
é algo simples, sendo, com frequência, a decisão final produto de vários fatores. Além
disso, os conflitos armados e as violações generalizadas de direitos humanos, na
atualidade, têm gerado intensas fugas massivas e repentinas de milhões de seres
humanos. É dever da comunidade internacional socorrer essas vítimas. Observa-se
uma crescente fragilização de instâncias supranacionais com capacidade de
arbitragem sobre as questões relativas às violações de direitos humanos. Esse
contexto foi gravemente afetado pela crescente tendência do unilateralismo nas
relações internacionais, assim como, pelos impactos da crise sanitária, provocada
pelo vírus COVID-19, que abalou parte das formas de produção capitalista atuais e as
mobilidades permitidas ou negadas de trabalhadores transnacionais. As migrações
forçadas nesse contexto têm colocado grandes desafios à gestão das fronteiras, seja
em seus aspectos político e geográfico, seja no que tange às formas de subjetivação
desses espaços. O debate sobre as fronteiras no que se refere ao papel dos Estados
nacionais frente às crises migratórias e as ambiguidades geradas pelo princípio da
soberania nacional quando aplicadas à gestão dessas situações, como observamos no
processo de pesquisa do CSEM em espaços fronteiriços, colocam questões
pertinentes sobre o papel da sociedade civil e das agências humanitárias nesses
cenários. 
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Além disso, chamamos atenção para as pessoas perseguidas em decorrência de sua
identidade de gênero e orientação sexual. Tem crescido no mundo inteiro casos de
homofobia e perseguição contra a comunidade LGBTQIA+, com a consequente fuga de
suas vítimas. Felizmente, cresce também o número de países que já reconhecem a
identidade de gênero e orientação sexual como um motivo legítimo para a obtenção do
status de refugiado. Nesse contexto, cabe destacar outros fatores de exclusão social
que podem se interseccionar com a homofobia, como, a cor da pele, a nacionalidade ou
a classe social. Assim sendo, sexismo, racismo, xenofobia, aporofobia (ódio aos
pobres) e homofobia acabam produzindo as condições que, de fato, induzem à fuga
milhares e milhares de pessoas. É nesse sentido que as análises produzidas pelo CSEM
buscam produzir conhecimentos que contribuam para uma visão mais propositiva
sobre o fenômeno migratório, indo na contramão de abordagens criminalizantes e
xenofóbicas, buscando promover a visibilidade, agência e protagonismos desses
migrantes.

Atrelada ao tema das migrações não voluntárias, há também a mobilidade induzida por
questões econômicas. Trata-se de um tema bastante polêmico, pois o fator econômico
não é considerado um motivo legítimo para a solicitação de refúgio e proteção. Pelo
contrário, a expressão “migrante econômico” é cada vez mais utilizada, na atualidade,
de forma pejorativa para indicar pessoas que buscam ingressar em outros países a fim
de desfrutar de suas riquezas e explorar seus sistemas de amparo social. Trata-se, na
realidade, de uma indevida generalização. A mobilidade humana é, muitas vezes, o
último recurso de pessoas em fuga da miséria, da fome ou de degradantes condições
de vida. Foi assim com os migrantes europeus do século XIX e continua hoje com os
migrantes de outros países e continentes. As migrações de sobrevivência (survival
migrations), a fuga em busca da sobrevivência biológica e social, representam um
direito e não devem ser criminalizadas.

E assim, é no sentido de dar visibilidade e uma melhor compreensão sobre às
dinâmicas mobilizadas por pessoas migrantes refugiadas nesses contextos que o
CSEM tem trabalhado temas como migração forçada e fronteiras, considerando não
apenas o ponto de vista geográfico, mas também outros fatores que impõem barreiras
e limitações à mobilidade dos migrantes, seja nos deslocamentos internos como no
caso de Moçambique/África, seja nas pesquisas em regiões de fronteira no Brasil e no
corredor migratório entre Centroamérica e Estados Unidos. A este propósito, também
queremos chamar a atenção para alguns grupos específicos de migrantes envoltos nas
dinâmicas das migrações forçadas que merecem destaque – a saber: os deslocados
ambientais, as pessoas envolvidas em tráfico humano, mulheres e crianças e aquelas
perseguidas em decorrência da identidade de gênero.



32

As políticas migratórias são cada vez mais restritivas e securitárias. O paradigma securitário
postula que o mal vem de fora. No começo do século XXI havia o espetro do terrorismo: o
migrante poderia ser um terrorista. Na segunda década, depois da crise financeira de
2007/2008, o problema se tornou econômico: o migrante poderia prejudicar a economia dos
países receptores. Agora, tendo em vista o contexto de pandemia de COVID-19, tema
abordado no primeiro dossiê publicado pela REMHU em 2021, o problema começa a ser
sanitário: o migrante vai contaminar a população nacional. Há algo que une essas
abordagens: existe uma pureza no país que deve ser protegida e imunizada da contaminação
externa. A pureza pode ser também racial, étnica ou cultural: o migrante pode destruir a
identidade nacional. O paradoxo do paradigma securitário, num mundo globalizado, é que o
risco de contaminação fica por conta apenas de um grupo seleto de migrantes pobres e
indesejáveis. Como se o fluxo irrestrito de mercadorias - materiais e imateriais - não
tivessem impactos culturais; como se a livre circulação de migrantes desejáveis e turistas
não tivesse impactos culturais e sanitários; como se os problemas – inclusive de terrorismo –
fossem apenas externos ao país; como se as pessoas estrangeiras não fossem responsáveis
pelo crescimento econômico dos países, como comprovado por numerosos estudos. 

A esse respeito, merece destaque a situação das mulheres migrantes. Apesar do
crescimento do número de mulheres migrantes, são ainda poucas aquelas mulheres que
possuem um projeto migratório individual. Quando isso ocorre, a maioria migra em fuga de
degradantes condições materiais ou de violências de gênero. Muitas mulheres migram como
chefes de família com a incumbência de sustentar os filhos mediante remessas enviadas ao
país de origem. Na terra de chegada, com frequência, cuidam dos filhos de outras pessoas
para sustentar economicamente a própria família. É uma situação que multiplica as
vulnerabilidades físicas, psicológicas e identitárias.  
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Um primeiro efeito da criminalização das migrações é a ilegalização das pessoas migrantes.
Nessas condições a pessoa migrante se torna “deportável”, ou seja, tem que viver com o
espetro constante da deportação. Deve viver na “invisibilidade”, sem reclamar ou reivindicar
direitos, mesmo quando explorada e violentada. A pessoa migrante ilegalizada deixa de ser
um sujeito. O segundo efeito é a criminalização dos grupos solidários, ou seja, o paradoxal
fenômeno já definido como “criminalização da solidariedade” ou “crime de humanidade”. Na
lógica do paradigma securitário a ação humanitária se torna uma ameaça. Se as pessoas
migrantes são um perigo para a segurança, todos aqueles que os ajudam em seus trajetos se
tornam coniventes. No passado a ação solidária era tachada de ingênua ou ineficaz; hoje em
alguns lugares é considerada um crime. Em vários países do mundo ocorreu uma verdadeira
caça às bruxas contra ONGs, entidades filantrópicas e solidárias ou indivíduos que se
solidarizaram com o sofrimento alheio. Acreditamos que esse fenômeno da criminalização da
ação solidária seja emblemático de como estamos caminhando para uma direção errada,
contrária não apenas ao cristianismo e a todas aquelas religiões que pregam a assim
chamada “regra áurea” – “não faças aos outros aquilo que não queres que eles te façam” –,
mas contrária também aos princípios laicos da “fraternité” e da dignidade invioláveis de cada
ser humano. A crise migratória atual é sobretudo uma crise ética e moral cuja resposta se
torna quase que um imperativo para a salvaguarda de nossa humanitas compartilhada.

 
A criminalização de migrantes e migrações é promovida pela espetacularização e
midiatização da construção de muros e outras barreiras, sobretudo nas fronteiras nacionais.
Essa dura realidade foi a temática do primeiro podcast desenvolvido pelo CSEM, no qual a
ASCALA da República Dominicana expôs a problemática da construção de um muro entre a
República Dominicana e o Haiti. Se os muros são visíveis em algumas fronteiras, também é
cada vez mais comum a assim chamada “externalização das fronteiras”, um processo
mediante o qual determinados países “terceirizam” o controle e a repressão da mobilidade
nas fronteiras de outros países. É o que ocorre com a União Europeia, mediante a repressão
da mobilidade na Líbia e na Turquia, ou com os EUA nos países da América Central. De modo
escandaloso é o que vem ocorrendo na Polônia sob o olhar indiferente da comunidade
internacional. 
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Se a conjuntura pode parecer desoladora em um primeiro momento, há também sinais de
esperança que devem ser sublinhados. Em primeiro lugar cabe destacar a ação capilar de
indivíduos e, sobretudo, grupos organizados da sociedade civil em defesa dos direitos de
migrantes e refugiados. As “Patronas” no México, as ONGs no Mediterrâneo, os “corredores
humanitários” em países como Itália, França e Bélgica e os centros de acolhida espalhados
pelo planeta, para citar alguns, atestam a vitalidade de uma parte da sociedade que não se
enquadra na ideologia securitária, mas atua em prol dos direitos humanos e da justiça social.
A atuação é diversificada: em alguns casos prioriza-se a ação emergencial, salvando vidas ou
oferecendo amparo primário; em outros casos o atendimento visa a promoção humana
integral ou até o engajamento em lutas sistêmicas e estruturais. A função desses grupos não
é apenas o atendimento às pessoas migrantes, mas também a formação e informação da
sociedade, bem como a incidência na formulação de políticas públicas.

O mundo cada vez mais globalizado, conectado, automatizado nos exigirá como sociedade a
capacidade de humanizar as relações, de incorporar a interculturalidade como base para
novas configurações da vida em sociedade. Este desafio nos impele, por exemplo, a lançar
novos olhares sobre dinâmicas que da perspectiva ocidental nos pareceriam distantes ou
alheias, como no caso das dinâmicas vivenciadas por pessoas migrantes e refugiadas no
Oriente Médio, tema abordado na última REMHU publicada em 2021 e que nos interpela sobre
a invisibilidade de certos fluxos migratórios. 



Na segunda década deste século, as caravanas no México representaram outro
exemplo de como os próprios migrantes podem se organizar, inclusive mediante o
recurso das redes sociais. Mais recentemente, no contexto da pandemia, houve
numerosos movimentos para a regularização de migrantes indocumentados,
movimentos encabeçados, com frequência, pelos próprios migrantes e com o apoio de
segmentos da sociedade civil autóctones. A difusão desses movimentos migrantes
atesta que a pessoa em mobilidade é e deve ser tratada como um sujeito, não como
uma mera vítima; como um ser humano que constrói suas estratégias de luta, não
como uma criança incapacitada. Como parte importante de soluções aos dilemas que
se apresentam, e não apenas como um problema a ser equacionado. 

Diante de um cenário cada vez mais complexo e mutável, as análises sobre as
migrações, assim como as ações junto às pessoas migrantes se tornam também mais
desafiadoras. O CSEM a partir de seus programas tem buscado trabalhar a partir da
perspectiva do protagonismo das pessoas migrantes e refugiadas, reconhecendo a
influência e o impacto de fatores estruturais sobre a mobilidade e as pessoas
migrantes, sem deixar de reconhecer a capacidade de agência, resiliência e autonomia
desses atores para elaborar e reelaborar seus projetos migratórios, atuar nos
contextos em que se inserem e, assim, exercer seu protagonismo.

35

Sobre isso, merece destaque, a ação de um número cada vez maior de Ordens e
Congregações religiosas envolvidas no acompanhamento e serviço às pessoas
migrantes e refugiadas. Além da ação social, tais entidades, com frequência, valorizam
também a religiosidade, não como fator de exclusão e seleção, mas como dimensão
que pode auxiliar no processo de reconstrução psicológica e identitária das pessoas
que possuem uma cosmovisão religiosa.

Também não deve ser menosprezado o Pacto Global para Migrações Seguras,
Ordenadas e Regulares (GCM) assinado por cerca de 160 países da ONU em 2018. Apesar
de não ser vinculante, o Pacto representa um passo importante na ótica do
multilateralismo e da proteção dos direitos das pessoas migrantes, além de constituir
um parâmetro que, em si, questiona as políticas securitárias e criminalizantes. E aqui,
há o importante desafio colocado às agências humanitárias internacionais de repensar
suas práticas e alavancar de modo positivo mais espaços de interlocução com a
sociedade civil como um todo e especialmente com os coletivos por elas assistidos.

Outro sinal de esperança é constituído pela ação organizada dos próprios migrantes e
refugiados. Na primeira década deste século ocorreram numerosos atos de protestos
nos EUA e na Europa contra políticas restritivas e contrárias aos direitos humanos. O
assim chamado “dia sem migrantes” atentou para o papel marcante da imigração na
vida de muitos países receptores. As crescentes campanhas contra o racismo e a
exclusão social tem ganhado força e relevância com a participação dos migrantes.
“Vidas negras importam”, “nenhum ser humano é ilegal”, “todos por elas”, são apenas
alguns exemplos do grande potencial positivo de transformação social que
acompanham as pessoas que buscam reconstruir suas vidas em outros contextos. 


